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O “hangar ” das lamentações
O evento era para a assinatura da ordem de serviço das obras

do aeroporto, mas a cerimônia e principalmente o palanque
serviu, em boa parte do tempo, para uma sessão de desabafo.

Desabafou a senadora Rose de Freitas, considerada a prin-
cipal responsável pelo novo aeroporto, ao alfinetar aqueles
que não acreditavam em suas articulações na capital federal:
“Essa desinformada aqui não vai deixar a obra parar”.

Desabafou o ministro Eliseu Padilha, ao defender seu par-
tido (PMDB) diante da crise pela qual passa o governo fede-
ral: “Nós temos consciência, não somos oportunistas”.

Desabafou o governador Paulo Hartung ao lançar diante de
Padilha o isolamento do Estado. “Não podemos ser tratados a
partir do resultado eleitoral. Que hoje seja o marco para que as
relações mudem. Leve, ministro, meu recado a Dilma”.

Aplauso encomendado
O deputado estadual José Carlos

Nunes (PT) encomendou uma faixa
e levou para o evento representantes
de movimentos sindicais para servir
de claque à presidente Dilma.

“Obrigado, Dilma, pelo investimen-
to de mais de R$ 500 milhões no no-
vo aeroporto”, dizia a faixa. Os sindi-
calistas, cerca de 50, também entoa-
ram gritos de guerra à Presidente.

Suspensão em Ibiraçu
Após suspender nomeação de

avaliadores em Vila Velha, o Tribunal
de Contas do Estado suspendeu,
também, processo seletivo da Pre-
feitura de Ibiraçu para contratar
agente fiscal de renda –por entender
que o cargo só pode ser ocupado por
meio de concurso público.

A denúncia ao tribunal partiu do Fó-
rum das Carreiras Típicas do Estado.

Festa de R$ 370
mil em Pancas

Gerou rebuliço na Câ-
mara de Pancas projeto
do Executivo de gastar
R$ 370 mil com a 1ª Fes-
ta dos Agricultores da ci-
dade, de 3 a 6 de setem-
bro. Só o cachê do can-
tor Daniel, para partici-
par de um dia da festa,
seria de R$ 205 mil.

Os vereadores nega-
ram pedido de urgência
do prefeito Guima (PRP)
para abrir crédito suple-
mentar para a festa e o
projeto deve ser analisa-
do no dia 6, segundo o
procurador da Câmara,
Dário Roberto Vieira.

Ai, minha chapinha!
Todos se aglomeravam em torno do minis-

tro da Aviação Civil, Eliseu Padilha, que dava
entrevista coletiva na área onde será cons-
truído o novo aeroporto, quando começou a
chover. A bancada feminina foi a 1ª a sair cor-
rendo, de salto alto na lama e protegendo o
cabelo. “Ai, minha chapinha”, lamentavam.

Decisão sobre Armando sai em dois meses
O PSDB estadual elegeu o Conselho de Ética e já fez a primeira reunião sobre

o caso Armando Fontoura – jovem líder tucano que foi flagrado batendo o car-
tão e indo embora da Câmara de Vitória, onde era assessor, sem trabalhar.

Presidente do Conselho, a advogada e procuradora do Estado Maria Christina
de Moraes terá até o dia 21 de agosto para emitir relatório em que pode pedir até
a expulsão do filiado. O parecer seguirá para o PSDB que tomará a decisão.

DE MALAS PRONTAS?
Apesar de nos bastidores correr a

informação de que Gustavo de Biase
(PSB) estaria de mudança da Prefei-
tura da Serra para o governo, ele ne-
ga: “Isso é boato, tenho um compro-
misso com o prefeito Audifax”.

OLHA O GUINCHO!
O evento da ordem de serviço para

as obras do aeroporto nem havia co-
meçado quando o carro 019 da As-
sembleia – segundo o site da Casa,
pertencente à deputada Raquel Les-
sa – já estava em cima do guincho.

INDENIZAÇÃO DE R$ 50 MIL
A Prefeitura da Serra foi condena-

da a pagar R$ 50 mil de indenização e
pensão vitalícia a um cabo do Exérci-
to que foi vítima de acidente de trân-
sito, em 2010, causado por uma obra
da prefeitura em Nova Almeida.

ÁGUA MOLE EM PEDRA DURA
“Quando a Rose põe uma coisa na

cabeça, sai da frente. Ninguém vai
ter sossego”. Do ministro Eliseu Pa-
dilha sobre a insistência da senadora
capixaba em cobrar as obras do ae-
roporto de Vitória.
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Prefeitura tem gasto
de 1,5 milhão com hotel
Após situação de risco
em casas na cidade,
93 pessoas foram
abrigadas no local. No
valor, estão incluídas
diárias e alimentação

Pedro Callegario

Para abrigar 93 pessoas que
precisaram deixar suas ca-
sas em Marataízes por causa

do avanço do mar na Praia da
Areia Preta, a prefeitura precisou
firmar dois contratos, sem licita-
ção, com um hotel da cidade em
valor supera R$ 1,5 milhão.

A contratação de quartos do ho-
tel para abrigar as pessoas foi feita
de forma emergencial, com dis-
pensa de licitação, segundo aponta
a prefeitura, para cumprir decisão

judicial que determinou que os
moradores fossem retirados das
casas em risco e abrigados.

Para isso, dois contratos foram
firmados pela prefeitura com um
hotel, onde foram garantidos mo-
radia, café da manhã, almoço, lan-
che da tarde e jantar. Cada contra-
to, com prazo de 60 dias, foi firma-
do em R$ 751.626, totalizando
R$ 1.503.252.

Segundo a prefeitura, comanda-
da pelo prefeito Robertino Silva, o
Tininho (PT), o primeiro contrato,
de abril até este mês, foi pago de
forma integral conforme contrata-
do. Já o outro, que vai até setem-
bro, será pago somente o que foi
utilizado. Cada diária custa R$ 69.

Embora houvesse a previsão le-
gal para que fosse pago o chamado
aluguel social às famílias para que
não precisasse ter o gasto com o
hotel, a prefeitura informou que
elas não se enquadravam nos re-

quisitos do benefício.
Por isso, no início deste mês, no-

va lei foi criada para que as famílias,
com os novos critérios, pudessem
receber o aluguel social de R$ 700.

Embora houvesse denúncia de
que, das 93 pessoas que deveriam
estar no hotel, o relatório de uma
assistente social tenha contato a
presença de apenas 64, ou seja, as
demais vagas estariam sendo pa-
gas sem ser utilizadas, a prefeitura
esclareceu que nem todos foram
transferidos para o local e que
quem já estava teria saído para
compromissos pessoais.

Indagado se seria pago o valor
integral do contrato, a superinten-
dência de comunicação afirmou
que nos próximos 60 dias só será
pago o que for utilizado e que al-
gumas pessoas já deixaram o local.
Será fixada uma data para que to-
dos deixem o hotel para alugar um
i m óve l .

ALESSANDRO DE PAULA - 26/02/2015

D EST R U I ÇÃO de casa na Praia de Areia Preta: ordem judicial determinou a retirada dos moradores do local

ALESSANDRO DE PAULA - 28/08/2013

TININHO: dispensa de licitação

SAIBA MAIS

Cada diária custa R$ 69 ao município
> PESSOAS QUE moravam em área

considerada de risco tiveram que
sair de suas casas por conta de de-
cisão judicial e realojadas em local
seguro em Marataízes.

> AO TODO, 93 pessoas tiveram que
ser realocadas. Coube à Prefeitura
de Marataízes retirá-las do local e ar-
rumar moradia.

> EMBORA tivesse o aluguel social pa-
go a pessoas que não possuíam con-
dição de moradia na cidade, as famí-
lias retiradas de suas casas em risco
não se enquadravam nos requisitos.

> POR ISSO, a prefeitura alugou quar-
tos em um hotel na cidade, com café
da manhã, almoço, lanche da tarde e
jantar para todas as famílias.

> CADA DIÁRIA custa ao município
R$ 69. A contratação do hotel foi fei-
ta por dispensa de licitação.

> PARA ISSO, foram firmados três con-
tratos. Um de 15 dias e outros dois de
60 dias. O valor destes dois últimos
totalizam juntos R$ 1.503.252.

> C O N T U D O, uma assistente social te-
ria verificado que apenas 64 pes-
soas estavam no hotel onde deve-
riam estar 93.

> A PREFEITURA justificou que parte
estava em compromissos pessoais e
outras já haviam deixado o local. Por
isso, foi informado que será pago ape-
nas o utilizado nos últimos 60 dias.

Fo n t e : Prefeitura de Marataízes.


